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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu V volume, apresenta, em 
seus 27 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 3
doi

PROGRAMA MINIEMPRESA NO INSTITUTO FEDERAL DO 
ESPÍRITO SANTO CAMPUS ITAPINA: PROCEDIMENTOS E 

RESULTADOS DA EMPRESA ECOPUFF

Larissa Haddad Souza Vieira
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Espírito Santo – Ifes Campus 
Itapina

Colatina – Espírito Santo

Hugo Martins de Carvalho
Ifes Campus Itapina

Colatina – Espírito Santo

Vinícius Quiuqui Manzoli
Ifes Campus Itapina

Colatina – Espírito Santo

Stefany Sampaio Silveira
Ifes Campus Itapina

Colatina – Espírito Santo

Raphael Magalhães Gomes Moreira
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Diná Castiglioni Printini
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Raniele Toso
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RESUMO: Este capítulo apresenta de forma 
concisa os principais procedimentos e resultados 
relacionados ao Programa Miniempresa 
no Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes) 
campus Itapina, referentes à organização e 
funcionamento da empresa Ecopuff. O Programa 
Miniempresa é uma proposta da Associação 
Junior Achievement, elaborada com o intuito de 
estimular o empreendedorismo e desenvolver a 
cultura empreendedora em escolas públicas, no 
âmbito da Educação Básica. São apresentados 
os processos adotados para a estruturação 
organizacional da empresa Ecopuff e a sua 
produção de puffs ecológicos, bem como os 
resultados organizacionais relacionados às 
funções administrativas de finanças, gestão de 
pessoas, produção e marketing.
PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo, 
Voluntariado, Educação, Instituto Federal.

ABSTRACT:  This chapter presents in a concise 
manner the main procedures and results related 
to the Miniempresa Program at the Federal 
Institute of Espírito Santo (Ifes) campus Itapina, 
regarding the organization and operation of the 
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company Ecopuff. The Miniempresa Program is a proposal of Junior Achievement 
Association, designed with the purpose of stimulating entrepreneurship and developing 
the entrepreneurial culture in public schools, within the framework of Basic Education. 
It presents the processes adopted for the organizational structuring of the company 
Ecopuff and its production of ecological puffs, as well as the organizational results 
related to the administrative functions of finance, people management, production and 
marketing.
KEYWORDS: Entrepreneurship, Volunteering, Education, Federal Institute.

1 | 	INTRODUÇÃO

Com o passar dos séculos e o avanço da globalização em todo o mundo, ocorreu 
um estímulo ao empreendedorismo, através da geração de ideias inovadoras e a 
criação de tecnologias, promovendo o desenvolvimento da sociedade. O agente do 
empreendedorismo, chamado empreendedor, “é aquele que faz as coisas acontecerem, 
se antecipa aos fatos e tem uma visão futura da organização”, tendo o potencial para 
modificar o estilo de vida da população, inovando, criando ou recriando coisas e 
comportamentos (DORNELAS, 2014 apud AMORIM, 2018, p. 18).

Segundo Dolabela (2003), a prática do empreendedorismo vem ocupando no 
contexto da educação básica brasileira um espaço de grande relevância, mas não é a 
realidade da maioria das instituições de ensino. A escola é uma das responsáveis por 
passar grande parte da cultura da sociedade em que os estudantes estão inseridos. 
Em um de seus textos, Amorim (2018, p. 24) refere-se à cultura do empreendedorismo, 
a qual afirma que é “compreendida como fruto de hábitos, costumes, práticas e valores 
do meio em que se vive”. 

Nesse ínterim, questiona-se se a inserção do empreendedorismo na educação 
seria um meio de desenvolver uma cultura empreendedora na sociedade brasileira, 
e procura-se evidenciar experiências que proponham a interação entre o contexto 
escolar e as realidades e vivências empreendedoras.

A partir desses pressupostos e da indissociabilidade entre as experimentações 
voltadas ao empreendedorismo e o contexto educacional, este capítulo pretende 
demonstrar os processos e resultados relacionados à implementação de um programa 
que visa desenvolver práticas empreendedoras junto a alunos da educação básica, 
por meio da criação e administração de uma empresa. 

Trata-se do Programa Miniempresa, idealizado pela Associação Junior 
Achievement, no qual os estudantes do segundo ano dos cursos Técnicos em 
Agropecuária e em Zootecnia integrados ao Ensino Médio, do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (Ifes) campus Itapina, foram orientados 
por mentores voluntários com práticas diversas no ramo do empreendedorismo.
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2 | 	CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS

Este estudo, de natureza qualitativa, possui característica descritiva apoiada em 
metodologia de Estudo de Caso, conforme proposto por Robert Yin. De acordo com 
Yin (2015), o estudo de caso é uma pesquisa empírica que investiga um fenômeno 
contemporâneo, dentro de um contexto de vida real, especialmente quando os limites 
entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos.

A coleta de dados se apoiou na Análise Documental de formulários e relatórios de 
execução da equipe organizadora (voluntários ou advisors) do Programa Miniempresa 
no Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes) campus Itapina, localizado na cidade de 
Colatina-ES, elaborados de março a agosto de 2018. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Programa Miniempresa, de proposta da Junior Achievement, pretende 
proporcionar ao aluno do Ensino Médio sua participação em todos os processos que 
envolvem uma empresa, como planejamento, produção e venda. Além disso, cuida da 
parte administrativa e remunera com cifras monetárias de valores simbólicos todos os 
envolvidos.

As atividades da primeira turma do Programa Miniempresa no Ifes campus 
Itapina foram iniciadas no Instituto em março de 2018 e finalizadas em agosto do 
mesmo ano. O Programa foi desenvolvido durante 18 jornadas nas dependências do 
Campus Itapina após o horário destinado às atividades curriculares, um horário extra 
com o objetivo de promover essa prática empreendedora. 

Com o propósito de simular a atividade empresarial e possibilitar o melhor 
desenvolvimento das ações propostas, foi realizada a organização de pessoal e 
de setores da Empresa Ecopuff. A Figura 1, a seguir, apresenta o organograma da 
miniempresa ora criada.

Figura 1. Organograma da Ecopuff
Fonte: Elaboração própria

As atribuições de cada Diretor especificado na Figura 1 se relacionam às seguintes 
funções administrativas: Recursos Humanos (RH), Financeiro, Produção e Marketing. 
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A Diretoria de RH ocupou-se da motivação da equipe, controle de frequências, visando 
à manutenção das atividades propostas e respectiva remuneração prevista pelas 
jornadas de produção de puffs. 

O Programa foi iniciado com a participação de 35 estudantes, havendo evasão 
de 17, isto é, desistência de aproximadamente 49% dos alunos desde o início até o 
final das atividades do Programa. Dessa forma, concluíram as atividades do Programa 
em sua totalidade 18 alunos dos cursos Técnicos em Agropecuária e em Zootecnia 
Integrados ao Ensino Médio.

Os motivos relacionados ao desligamento dos mesmos são diversos, desde 
excesso de atividade escolar – dado o volume de ações curriculares de seus cursos, 
que aconteceram em turno integral – até a incompatibilidade entre suas expectativas 
quanto ao projeto e a realidade experimentada, que se mostrou mais complexa e 
trabalhosa que o esperado. 

A Figura 2 apresenta a progressão de frequência dos participantes da 
Miniempresa, a partir da sexta semana de encontros, quando os colaboradores da 
empresa Ecopuff passaram a ser remunerados por sua participação.

Figura 2. Progressão de frequência dos participantes da Miniempresa
Fonte: Elaboração própria

Esse resultado, apresentado na Figura 2, aponta para o fato de que o quantitativo 
de estudantes que realmente eram considerados assíduos ao Programa permaneceu 
desde o início até o final do mesmo, sendo que os alunos que apresentaram muitas 
faltas ao início das atividades foram desligados do Programa em seu decorrer.

Um dos principais motivos de ausência relatados pelos alunos foi o longo período 
do programa que incluiu períodos de provas em seus cursos regulares. Como os 
cursos nos quais os participantes estão matriculados são cursos Técnicos integrados 
ao Ensino Médio, em turno integral, os alunos participam de atividades curriculares 
(aulas) de 7h20min às 15h35min e têm em torno de 17 componentes curriculares por 
período, eles tinham dificuldade de conciliar as atividades de produção da empresa 
com suas atividades curriculares e estudo. 

No que se refere às atividades da Diretoria Financeira, foi elaborada uma 
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projeção financeira almejada, e baseou-se nessa projeção para definir a quantidade 
de puffs a serem produzidos e vendidos, com o objetivo de se encontrar o Ponto 
de Equilíbrio financeiro (PE). A projeção de produção para alcançar o PE era de 34 
puffs. As unidades produzidas após o alcance desse número gerariam um resultado 
financeiro positivo, ocasionando uma melhor remuneração aos acionistas. Todavia, a 
Ecopuff não conseguiu atingir o resultado mínimo projetado por meio do PE, segundo 
as expectativas projetadas.

Após alguns estudos e levantamentos feitos por pesquisa de mercado e previsão 
de jornadas de produção, chegou-se ao valor estabelecido para o custo fixo e variável, 
Custo de Material Direto - CMD, entre outros dados essenciais. Definido o preço de 
venda inicial e já com produtos prontos para a comercialização, outros custos acessórios 
surgiram, elevando os custos e, consequentemente, o preço do produto. Apresentou-
se um uso exagerado de alguns insumos que aumentaram o custo unitário do produto, 
implicando no preço de venda inicial em 20% abaixo do custo real, gerando assim um 
prejuízo razoável, e muito comum até em grandes empresas.

Dessa forma, mesmo após a revisão do preço de venda dos puffs a R$50,00 
a unidade, não foi possível alcançar o equilíbrio financeiro, dadas as dificuldades 
principalmente com relação ao processo produtivo.

No que se refere ao setor de Produção, diferente do esperado, a realidade de 
aproveitamento de pets recicláveis para a produção de puffs ecológicos, dificultou 
drasticamente a produção dos puffs. A variedade de modelos de embalagens dificultava 
a seleção e separação, o que influenciava diretamente numa produção de qualidade e 
estabilidade almejada para o produto. 

Somado a isso, a oferta de recicláveis para matéria-prima produzida no campus 
e em seu entorno, como esperado inicialmente, não era suficiente para atender a 
demanda de produção na miniempresa, ocorrendo atrasos no planejamento de 
produção e disponibilização dos puffs ao setor comercial e sendo necessário criar 
alternativas à captação de matérias-primas. Dessa forma, os participantes precisaram 
trazer garrafas pet de suas residências e de familiares, para compor a produção dos 
puffs. 

A Tabela 1 apresenta numericamente a produção por jornada produtiva.
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Tabela 1. Produção de Puffs por jornada
Fonte: Elaboração própria

À falta do elemento principal para produção de puffs credita-se como o grande 
vilão do insucesso financeiro da miniempresa. Com uma meta de produzir a quantidade 
de 31 puffs no total, a empresa poderia em 11 jornadas produzir 55 puffs. Diante das 
dificuldades com matéria-prima, a empresa passou a maioria das jornadas com um 
excedente de mão-de-obra ocioso, o que também aumentou os custos de produção. 
Uma vez que a falta de produção congelou todos os outros setores da miniempresa, 
entende-se que houve também outros eventos que dificultaram os resultados da 
miniempresa Ecopuff, sejam de pessoal, organizacional quanto administrativo e de 
produção.

Apesar de conseguir excelentes resultados em termos de vendas, considerando-
se que vendeu todos os puffs produzidos, a Ecopuff não conseguiu resultados positivos 
quanto ao atendimento do mercado, pois não foi capaz de atender à demanda de 
produto solicitada pelo mercado por falta de matéria prima. Esse impacto ocasionou o 
resultado negativo, apresentado nas Tabelas 2 e 3.
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Tabela 2: DRE – Demonstrativo de Resultados do Exercício
Fonte: Elaboração própria

Tabela 3: Balanço Patrimonial
Fonte: Elaboração própria

As Tabelas 2 e 3 evidenciam que um reajuste inicial dos custos, a prática de 
cotar 3 ou mais orçamentos e o gerenciamento do pessoal, além da previsão e maior 
mobilização para captação de matérias-primas e a diminuição de custos de produção, 
seria o ponto limiar entre um resultado financeiro positivo e o negativo.

A experiência da miniempresa, mesmo com resultados financeiros negativos, 
pode ser considerada um grande sucesso, em termos educacionais. Como programa 
institucional que visa o desenvolvimento de pessoas com ênfase em empreendedorismo, 
não há o pressuposto de que a empresa deveria apresentar saldo positivo. Ao contrário 
disso, os alunos e investidores tiveram um decréscimo de aproximadamente 6 reais 
em suas ações, conforme é visto no balanço patrimonial, algo em torno de 40%. 

Apesar disso, as medidas adotadas, a forma de pensar, as dificuldades e os 
problemas resolvidos, proporcionaram aos estudantes a vivência de situações como 
empresários e empreendedores, o que pode ser considerado resultado positivo.

4 | 	CONCLUSÃO

É notório que entre os alunos e voluntários almejava-se uma miniempresa 
superprodutiva, com resultados financeiros “de saltar aos olhos”, com grande 
engajamento e empenho ímpar. A diferença entre a expectativa e a realidade é onde 
se encontra o empreendedor, ele busca alcançar o que foi sonhado, mesmo com uma 
realidade dura. 

Apesar do alto índice de evasão de alunos no âmbito do programa, o objetivo 
do programa foi alcançado com sucesso, pois propôs reflexões, estimulou o 
empreendedorismo e incitou a prática administrativa em um cenário real, mas 
relativamente controlado. Os alunos apresentaram ao final seus questionamentos, 
agradecimentos, sugestão de melhoras e o que ficou realmente marcado como 
aprendizado para vida. Essa visão deles sobre o todo corrobora com a ideia de sucesso 
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do programa e se encontra mais detalhada em outro estudo.
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